
Veículos a Gás Natural (VGNs), a ÚNICA solução imediata, 
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Algumas diferenças entre o Gás Natural e o GPL

•O GN é um produto natural ao passo que os GPL resultam da refinação do 
petróleo

•O GN é constituído basicamente por Metano (CH4), ao passo que o GPL é 
constituído por misturas de Propano (C3H8) e Butano (C4H10)

•O GN é o menos poluente de todos os combustíveis, pois tem apenas um 
átomo de carbono, ao passo que o Propano tem três e o Butano tem quatro

•Há GN em abundância na natureza, mas o mesmo não se pode dizer do 
petróleo (v. Curva de Hubbert)

2

petróleo (v. Curva de Hubbert)

•Além disso pode-se produzir GN a partir de resíduos: o biometano

•Os países do mundo conscientes do Pico Petrolífero  promovem activamente 
a utilização dos veículos a gás natural (VGNs) a fim de reduzir a extrema 
dependência do petróleo que existe no sector dos transportes

•Ao facilitar a utilização do GPL a Assembleia da República não deveria 
esquecer o mais importante:  promover a utilização do GN nos transportes

•O GPL é mais adequado para veículos ligeiros privados, mas em Portugal são 
os pesados que consomem 80% dos combustíveis 



Pico de Hubbert

Uma razão para adoptar os VGNs desde já:
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A produção mundial já 
não pode aumentar e 
neste momento está 

estagnada num “plateau”.



Estagnação da produção e aumentos de preços
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Em 2011 Portugal consumiu -4,9% de petróleo do que em 
2010, mas gastou +28,5% euros
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O GN é a solução geral no mundo pós-petróleo – há que prepará-la desde já
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Porque os VGNs são a melhor solução entre todos os 
veículos de propulsão alternativa

•Porque são generalizáveis a toda classe de veículos (pesados ou ligeiros,  
longo curso ou curto raio de acção)

•Porque já é uma tecnologia madura e plenamente dominada — não um 
objecto de investigação científica

•Porque esta solução já é acessível em termos imediatos (todos os grandes 
fabricantes de veículos dispõem de versões a gás natural)
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•Porque o custo dos VGNs equivale aos veículos com combustíveis líquidos 
convencionais

•Porque são ecológicos, contribuindo para a qualidade do ar

•Porque podem funcionar com um combustível renovável: o biometano

•Porque no mundo pós peak oil os VGNs são a única alternativa factível à 
escala mundial

•Porque o pico de produção do GN convencional ainda está distante (~50 
anos) e ainda há o GN não convencional e o GN renovável.



A Europa desenvolve a alternativa dos VGNs

-Suíça: já dispõe de122 postos de abastecimento GNC

-Suécia: tem uma política activa de promoção dos VGNs, com 134 postos e 
um vasto programa de produção de metano com origem não fóssil – o 
biometano.

-França: plano governamental para converter em VGNs as frotas das 
autarquias locais e o que ainda falta de frotas de autocarros urbanos. 

-Noruega — país exportador de petróleo !!! — converteu  para VGNs a frota 
da cidade de Bergen.
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da cidade de Bergen.

-Espanha: frotas de VGNs na colecta de RSU nas principais cidades,         
com 45 postos GNC já em funcionamento. Madrid proíbe o gasóleo nos novos 
autocarros e táxis. 

-Itália: dispõe de uma frota de mais de 676 mil VGNs e uma rede com 770 
postos de abastecimento GNC

-Alemanha: já dispõe de 900 postos de abastecimento GNC.

No mundo todo já há 14,6 milhões de VGNs em circulação!



Portugal: situação estagnadaPortugal: situação estagnada

•O arranque foi bom, mas depois o número 
de VGNs estagnou: actualmente existem 
apenas cerca de 500 em todo o país 
(sobretudo autocarros  e 54 camiões)

•Governos deram incentivos a projectos 
absurdos, mas não a alternativas sérias 
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absurdos, mas não a alternativas sérias 
como os VGNs

•Ignorar o Pico de Hubbert conduz a más decisões

•Portugal é um país privilegiado em termos de GNL, mas 
está a desperdiçar essa enorme potencialidade para os 
transportes

•Criar rodovias azuis!



Portugal não aproveita devidamente as potencialidades do GNL
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O não problema: As fábricas já produzem 
uma ampla gama de VGNs, tanto ligeiros 

como pesados

Nos veículos utilitários e nos pesados a 
Mercedes-Benz, Iveco, Irisbus, Fiat, MAN, 
Volkswagen estão presentes em Portugal.  

Todos eles dispõem de VGNs das mais variadas 
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Todos eles dispõem de VGNs das mais variadas 
dimensões.

Ainda há mais fabricantes de VGNs na Europa 
(Renault, Skoda, Ekobus, etc) e em outros 

continentes (EUA, China, Coreia, Irão, Índia, 
Brasil, Argentina, etc).



•É preciso que a Assembleia da República e o governo tomem 
consciência plena do que é realmente importante em matéria de 
energia e transportes

•Tratar do GPL é correcto, mas não se deve ignorar aquilo que é 

URGENTE!

12

•Tratar do GPL é correcto, mas não se deve ignorar aquilo que é 
realmente decisivo para o futuro do país

•Portugal continua a marchar em sentido contrário ao da Europa e do 
mundo. Neste momento dispõe de apenas 5 postos de abastecimento 
GNC, nenhum deles em regime de serviço público (900 na Alemanha; 
770 na Itália; 120 na Áustria; 120 na Suíça; 45 na Espanha; …)

•Preparar o país para o mundo pós Pico de Hubbert é um imperativo 
estratégico



Alguns esclarecimentos sobre os VGNs

Eles podem ser:

-Dedicados, funcionando exclusivamente a GN

-Bi-fuel, funcionando a gasolina OU GN

-Dual-fuel, funcionando a gasóleo E GN

Os reservatórios do veículo podem ser:
-Cilindros para armazenagem do GNC em fase 
gasosa
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gasosa
-Reservatório(s) criogénico(s) para armazenagem 
de gás natural liquefeito (GNL)

Entende-se por GN tanto o metano de origem fóssil como  o biometano (um 
upgrade do biogás).
Os postos de abastecimento de GNC podem comprimir o GN em fase 
gasosa ou liquefeita. 
O postos de abastecimento de GNL não necessitam comprimir o gás.

Acaba de ser criada em Portugal a sub-comissão de normalização para 
veículos GNC e GNL, no âmbito da ONS/ITG



Barreiras aos VGNs
-Mercado dos combustíveis oligopolizado – empresas 
petrolíferas interessadas em atrasar tanto quanto 
possível a generalização dos VGNs

-Custo elevado dos terrenos urbanos

-Inexistência de apoios estatais e de uma política 
favorável aos VGNs 
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favorável aos VGNs 

-Inconsciência quanto ao Pico de Hubbert e à situação 
energética mundial (da presente estagnação da 
produção de petróleo)

-Fraca situação financeira das empresas de transporte 
de passageiros (de autocarros e de táxis)

-Aumento da taxa de IVA do GN de 6% para 23%
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Projectos de VGNs têm pay back!
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Papel da APVGN:Papel da APVGN:
•Estimular iniciativas locais para 
instalar postos de abastecimento, 
tanto de uso público e privado. 
•Actuar como consultora
•Elaborar projectos integrando o 
lado da oferta (postos de 
abastecimento GNC e GNL) e o da 
procura (frotas VGNs).
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procura (frotas VGNs).
•Colaborar na normalização no 
âmbito dos ONS/ITG
•Ser a antena da NGVA-Europe em 
Portugal



Associados
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Publicações da APVGN
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Muito obrigado pela vossa atenção
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http://www.apvgn.pt


